
“Estamos atordoados e tentando 
entender o que aconteceu”, diz tio

Afogamento em piscina de hotel
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Policiais militares con-
seguiram reanimar uma 
criança de seis anos, após 
ela se afogar em uma pis-
cina em um hotel que fica 
próximo ao batalhão. Se-
gundo relato dos próprios 
militares que atenderam a 
ocorrência, a criança es-
tava hospedada no hotel 
com os tios e em um mo-
mento de descuido aca-
bou caindo. O acidente 
foi registrado em Campo 
Novo dos Parecis, na últi-
ma terça-feira, 17.

Em entrevista, o cabo 
Gerson Evangelista Ma-

chado contou como foi o 
resgate. “Estávamos efe-
tuando patrulhamento na 
cidade e paramos na base 
para ir ao banheiro. Nes-
te momento, chegou um 
funcionário do hotel pe-
dindo por socorro, dizen-
do que uma criança havia 
se afogado na piscina. 
Quando chegamos, ela es-
tava inconsciente e roxa. 
Havia ficado uns cinco 
minutos debaixo d’água”.

“Começamos a dar os 
primeiros atendimentos, 
com respiração boca a 
boca e foi retornando a cor 
e ela começou a expelir 
água. Depois disto, che-
gou uma unidade do Ser-

viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), 
que assumiu e depois en-
caminhou a vítima para 
o hospital”, completou o 
cabo.

O pecuarista Allan 
Carlos, tio do menino A., 
de seis anos, que se afogou 
após cair na piscina de um 
hotel, em Campo Novo do 
Parecis, disse que ainda 
está tentando entender o 
que aconteceu: “Estamos 
meio atordoados”. Ele 
contou que antes do fato, 
ainda havia conversado 
com a criança: “Ele dis-
se que não queria entrar 
na piscina porque estava 
frio”.

Por enquanto, o me-
nino segue internado na 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) de um hospital 
em Cuiabá: “É o procedi-

mento padrão. Ele perma-
nece sedado pelo prazo de 
48 horas, amanhã deve-
mos saber se tem alguma 
novidade. O quadro está 

inalterado, mas ainda não 
consegui ir até o hospital 
por conta do horário de 
visita”.

 finalizou o pecuarista.
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Acusado de roubo 
majorado em con-
curso de pessoas e 
emprego de arma de 
fogo, Ivo Matias Israel 
Junior, de 21 anos, foi 
preso em Colíder, na 
manhã de sábado, 21. 
Ele é considerado um 
assaltante violento 
com as vítimas das 
ações criminosas e 
estava em regime se-
miaberto, por tráfico 
de drogas.

De acordo com o 
delegado, Ruy Gui-
lherme Peral da Silva, 
ele praticava os de-
litos com crueldade 
contra as vítimas, que 
eram severamente 
agredidas com coro-
nhadas, socos, chutes 
e ameaças de morte, 
além de serem amar-

radas com fios de ara-
mes.

O suspeito era 
investigado em in-
quérito policial que 
apurava o roubo co-
metido por seu grupo 
criminoso, composto 
por pelo menos cinco 
pessoas. Eles realiza-
ram diversos roubos 
na cidade, levando 
objetos e produtos 
de valor como perfu-
mes, altos falantes, 
secador de cabelo, 
dinheiro, alimentos, 
veículos e roupas fe-
mininas e masculinas 
de marca, totalizando 
cerca de R$ 10 mil em 
prejuízo para as víti-
mas, sem contabilizar 
o veículo.

No roubo cometido 
a duas das vítimas, os 
criminosos agrediram 
os moradores da casa, 
que  foram mantidas 

presas por aproxima-
damente três horas 
até a efetiva consu-
mação do delito. Uma 
delas está internada 
no Hospital Regional 
de Colíder e reconhe-
ceu o criminoso pela 
tatuagem no pé.

O suspeito tem 
várias passagens cri-
minais. Quando era 
menor de 18 anos, 
praticou uma tenta-
tiva de homicídio, 
em Itaúba, no ano 
de 2013. No ano de 
2016, foi preso em 
flagrante por tráfico 
de drogas e, por con-
ta desse crime, foi 
colocado no regime 
semiaberto.

O suspeito encon-
tra-se internado por 
ter se envolvido em 
troca e tiros, ocorrida 
no dia 17 de janeiro 
de 2017.

O presidente da sub-
seção da Ordem dos 
Advogados Brasileiros 
em Mato Grosso (OAB
-MT) em Diamantino, 
Pérsio Oliveira Landim, 
foi detido na sexta-fei-
ra, 20, por tentativa de 
falsidade ideológica e 
corrupção ativa. Segun-
do a Polícia Civil, o ad-
vogado tentou obrigar o 
tabelião de um cartório 
a fazer uma certidão 
falsa para invalidar um 
contrato de hipoteca 
de um imóvel. A de-
fesa de Pérsio não foi 
localizada. Segundo a 
OAB-MT, um proces-
so administrativo foi 
aberto para apurar as 
condutas éticas do ad-
vogado.

De acordo com a Po-
lícia Civil, o advogado 
tentou assinar uma 
certidão para anular 
o contrato de hipote-
ca da fazenda de um 
cliente. Para obrigar 

o tabelião a validar o 
documento, Pérsio o 
chantageou afirman-
do que um veículo de 
comunicação poderia 
publicar matérias com 
possíveis irregulari-
dades do cartório.

O contrato da hipo-
teca, segundo a polí-
cia, foi feito em 2013 
por um cliente de Pér-
sio. Para realizar um 

financiamento de R$ 
22 milhões, o cliente 
ofereceu uma fazen-
da de sua propriedade 
como garantia. Ele, no 
entanto, não pagou o 
empréstimo e perdeu 
o imóvel.

Pérsio foi detido e 
deve responder pelos 
crimes de tentativa de 
falsidade ideológica e 
corrupção ativa.

Uma família que havia 
sido mantida refém após 
o roubo de um caminhão 
foi libertada no sábado,  
21, em Juscimeira.

Um homem de 46 
anos, a mulher de 59, e 
um menino de 8 anos fo-
ram rendidos depois de 
um roubo a um caminhão 
na região de Campo Ver-
de, na sexta-feira, 20.

As informações são da 
Polícia Civil. As três víti-

mas estavam numa casa 
afastada do centro de Jus-
cimeira. Eles foram res-
gatados numa operação 
conjunta executada por 
policiais de Jaciara, Cam-
po Verde, Rondonópolis e 
Juscimeira.

Um jovem de 18 anos 
que estava vigiando a fa-
mília foi preso em flagran-
te com uma arma artesa-
nal calibre 36 e munições. 
Uma mulher de 26 anos 
também foi presa no local 
por suspeita de envolvi-

mento no crime. Ela fez 
diversas ligações para a 
irmã, que é casada com o 
dono da casa onde as três 
vítimas eram mantidas re-
féns. Essa irmã e o marido 
estão sendo procurados.

A quadrilha vai res-
ponder por roubo e cár-
cere privado, disse a Polí-
cia Civil. O caminhão foi 
localizado sem a carga e 
sem o reboque, na região 
de Garça Branca, perto do 
município de Pedra Preta.
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